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OBJETIVOS O objetivo do curso é estudar as diversas acepções de sensibilidade na Modernidade a
partir de verbetes selecionados da Enciclopédia e de obras escolhidas por estudantes.

EMENTA Análise e discussão de questões filosóficas centrais na formação e desenvolvimento do
pensamento moderno, tais como: a ruptura com a tradição; racionalismo e empirismo;
idealismo e  realismo;  a  polêmica  em torno do  ceticismo moderno;  a  concepção de
filosofia crítica. Estudo de temas específicos dentro da obra dos principais pensadores
do período moderno.

PROGRAMA As acepções de sensibilidade no período moderno

A  sensibilidade  é  uma  noção  central  no  desenvolvimento  do  empirismo  moderno.
Hobbes  já  defendia  que  nossas  faculdades  mentais  se  desenvolvem  por  meio  das
sensações. Condillac sistematiza essa ideia, sendo posteriormente reconhecido como a
referência maior do sensualismo  uma das doutrinas filosóficas mais importantes das‒
Luzes. Paralelamente, a sensibilidade é estudada por médicos e naturalistas, que nela
procuram uma resposta para os fenômenos relacionados à vida; e pelos interessados
na  arte,  que  se  esforçam  para  compreender  os  sentimentos  do  contemplador  e  o
trabalho do artista. 

O curso será organizado em forma de seminários,  de modo que estudantes possam
apresentar aspectos de suas pesquisas ligados ao tema da disciplina. A introdução do
curso será feita com a análise de três verbetes da Enciclopédia de Diderot e d'Alembert,
todos publicados em 1765: “Sensibilidade, sentimento (Medicina)” de Fouquet (t. XV),
“Sensibilidade  (Moral)”  de  Jaucourt  (t.  XV)  e  “Insensibilidade  (Filosofia  Moral)”  de
Diderot (t. VIII). Após essa introdução, o curso seguirá com seminários de estudantes,
que apresentarão  textos ligados às  suas pesquisas e  que possam contribuir  para o
debate desse tema. 

AVALIAÇÃO Seminários.
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